
Educação Especial
Inclusiva: ensino de

qualidade deve ser para
todos



      
      Na mesma escola, nas mesmas salas de aulas e
com os mesmos professores convivem os mais
diversos perfis de alunos. A base é a que toda criança
tem o direito de acesso à melhor educação existente
naquele bairro, naquela cidade. Trata-se da
equiparação das oportunidades entre aqueles que
sempre foram excluídos e aqueles que se incluem
naturalmente no sistema educacional comum.



Os defensores da educação especial nas escolas
acreditam que toda criança é especial e única. E que
os professores devem estar preparados para atender
à necessidade especial de cada aluno. Diversidade é
algo fundamental para uma sociedade realmente
democrática. Ou seja, diferenças existem e devem ser
aceitas e respeitadas sempre e em qualquer lugar.



    Mas há também uma linha contrária à educação
especial inclusiva. Muitos especialistas alegam que,
hoje, as escolas não conseguem nem atender à
demanda comum e que o resultado são salas de aula
sempre superlotadas e baixa qualidade de ensino.
Como os professores conseguirão dar conta de
atividades de educação especial, além das
tradicionais? Há uma preocupação tanto em não
atender do modo devido à criança especial, como não
atender suficientemente aos demais. Alega-se que,
para atender uma criança especial, é necessário um
preparo também especializado.






